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AVALIAÇÃO ECONÔMICA DE PASTAGENS CONSORCIADAS EM QUATRO
REGIÔES DO ESTADO DE SÃO PAULO (1)

(Economic evaluation of mixed pastures in four regions of São Paulo Stste, Brazil)

PEDRO Luis GUÁRDIA ABRAMIDES (2), NELSON MORATO FERRAZ MEIRELLES e), VANDERLEY
BENEDITO DE OLIVEIRA LEITE e), ROBERTO MOLlNARI PERES (4) e DIORANDE BIANCHINE (5)

RESUMO: Foram avaliados economicamente dados experimentais obtidos em ensaios
de pastejo conduzidos em quatro Regiões do Estado de São Paulo, com o objetivo de se
estimar, para cada associação gramínea e leguminosa testada, a lotação ótima econômica
e a renda líquida por unidade de área, bem como selecionar para cada região als) rnistu-
rats) mais viável(eis) economicamente. A metodologia utilizada para a análise econômica
baseou-se em equações que levam em conta parâmetros biológicos e econômicos, sendo
considerados tanto os custos variáveis relativos aos animais, quanto os fixos relativos às
pastagens. Veriflcou-se que foram economicamente viáveis para utilização na Região
Norte do Estado de São Paulo, dentre as associações testadas, as de jaraguá e siratro,
qreen-panic e centrosema e colonião 12. 1 e soja-perene cianova; para Região do Cerrado
Central mostrou-se viável o uso de capirn-transvala, mesmo exclusivo; para a Região Suo
deste destacaram-se as misturas green-panic e calopogônio e makueni e estilosantes capi-
tata e para a Região Sul a associação guiné e desrnódio "silverleaf".

INTRODUÇÃO

Ensaios de pastejo são fundamentais
para a seleção de misturas forrageiras a
nível regional, tendo em vista possibili-

tarem a canparação do potencial de pro-
dução animal e capacidade de suporte, além
de permitirem a avaliação do efeito de di-

(1) Parte Fina! do Projeto IZ·008/78, realizado com recursos parciais do Convênio IZ/EMBRAPA. Recebido para
publicação em março de 1988.

(2) Do Setor de Ecologia das Pastagens, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq.
(3) Do Posto de Avicultura de Brotas. Bolsista do CNPq.
(4) Da Estação Experimental de Zootecnia de São José do Rio Preto.
(5) Do Posto de Ovinos e Caprinos de Itapetininga.
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ferentes lotações sobre a composição botâ-
nica e durabilidade das pastagens, viabi-
lizando assim, definições quanto ao manejo
a se empregar.

Um dos métodos para estimativa desse
potencial, é a utilização de curvas de
produção de pastejo, conforme RIEWE (1977),
onde se visualizam as variações do ganho
em peso por animal e por área para cada
lotação (figura 1). Esse nétodo permite,
entre outras ínforrrações, a determinação
da lotação para máximo ganho por área, que
é matematicamente igual a meia lotação pa-
ra o nível de mantença dos animais (ganho
em peso por área e por animal igual a ze-
ro).

Lotações

Estudos utilizando essa metodologia
foram realizados na. comparação do poten-
cial de produção animal de misturas forra-
gerras em quatro Regiões do Estado de São
Paulo.

Na Região Norte, FlGUElREDO et alii
(1985), estudando a produtividade das pas-
tagens consorciadas jaraguá e siratro, se-
tária-kazungula e calopogônio, green-panic
e centrosema e colonião e soja perene cia-
nova, estimaram as lotações médias anuais
para máximo ganho em peso por área em res-
pectivamente: 1,07; 1,00; 1,02 e 0,94
DA/ha, com ganhos diários por hectare de
respectivamente: 1.208; 683; 1.U7 e 1.069
g, mantendo sob pastejo, respectivamente:
2.070; 1.516; 3.122 e 2.464 kg/ha de ma-
téria seca.
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Figura 1.- Relações entre- lotação e produção por animal e produção
por área.
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Na Região do Cerrado Central, lETIE
et alli (1986) estimaran essas lotações
para capim-gordura e estrilosentes, se-
tária-Icazuogu1a e siratro, green-panic e
ceatroseea e transva1a e guandu em res-
pectivarente: 0,42; 0,91; 0,55 e 1,98
UA/ha, can ganhos diários por hectare de
respectivarente: 210, 384, 449 e 889 g,
mantendo sob pastejo, respectivanente:
1.680; 1.718; 1.267 e 944kg/ha de matéria
seca.

NaRegiãoSudeste, ABRAMI1ESet alii
(1986a,&) obtiveran para as misturas
green-paniçe calopogônio, setária-kazun-
gul'S.e galáxia, riversdale e sdratro 'e ma-
kueni e estilosantes, lotações médias
anuais para' máxinoganho empeso por área
de respectivamente: 1,52; 1,56; 1,74 e
2,01 UA/ha,can ganhosdiários por hectare
derespectivatente: 914,;703; 724e 928 g,
mantendo sob pastejo, respectivamente:
1.536; 2.547; 551 e 781 kg/ha de matéria
seca.

Na região Sul, BIANlflNEet alii
( 1978a, b), obtiveram para as misturas
green-panic e soja-perene cooun, setária-
kazungulae galáxia, capim-de-rhodese s0-
ja-perene tinaroo e capim-guinée desnixlio
"silverleaf" lotações médias anuais para
máxim:>ganhoempeso por área de respecti-
vanente: 0,94; 1,53; 2,36 e 1,01 UA/ha,
can ganhos em peso diários por hectare de
respectivanente: 336; 571; 1.073 e 504 g,
mantendo sob pastejo, respectivamente:
489; 1.237; 432 e 720 kg/ha de matéria
seca.

Emboraa lotação para a máximapro-
dução por área nos pennita canparar o po-
tencial produtivo de diferentes pastagens,
a nesma só é de interesse técnico, pois
via de regra, esta lotação não é a de

maior interesse ecooceaco e/oo a que pro-
picia IlElhor exploração das pastagens. No
entanto, serve cano ponto referencial,
pois confonnepode se observar pela figura
1, lotações mais elevadas do que ela não
são de interesse econânico, pois na parte
inferior da curva, são obtidos menoresga-
mos por animal para \lU nesroo·ganho por
área, do que na sua parte superior, além
da maior lotação reduzir' a durabilidade da
pastagem.

futro fato a se considerar, são os
a.mmtos decrescentes do ganho,por área 'de
L1 nara L2 e de L2 para L3' pois apesar
destas lotações serem eqUidistantes, na
curva, aunentan os valores da relação en-
tre custo por animal e ganhopor área.

É de se notar, portanto, à prineira
vista, que a lotação adequadadependeráde
certas condições específicas de cada pro-
priedade e proprietário. Assim, se o pro-
blema local for o de escassez de terra, a
lotação mais adequada deverá visar a
obtenção de maior produção por unidade de
área, mas se o problema for relativo à
falta de animais can sobra de pastagem00

à rapidez de retorno do capital investido,
a lotação deve visar a obtenção de maior
produção aniina1, o que pennitiria abate
precoce e retorno rápido do capital.

HILDRETR& RIEWE(1963), desenvolve-
ram fórnulas matemáticas baseadas empa-
rânetros econêmicose biológicos: castos
por animal, custos relativos à pastagem,
tempo de acabanento dos animais, coefi-
ciente de regressão e ponto intercepto,
etc. para determinação da lotação ótima
econômicae para cálculo da renda líquida
por unidade de área.
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o objetivo básico deste trabalho foi
selecionar para quatro regiões do Estado
de São Paulo, a(s) mi.sturaf s) econanica-
rente mais viável{eis) para cada região,

bem com a lotação ótima econômica para
cada mistura e suas interrelações cem pa-
rânet.ros da pastagem.

MA1ERIALE MÉTOOOS

A netodologia utilizada para a
análise econônica foi a apresentada por
HIlDRETIl& RIEWE(1963).1 a qual permite o
cálculo da renda líquida por \fu-ea e a es-
timativa da lotação ótima econômica, atra-
vés das seguintes. equações:

Rl. = X {Pv(Pi + a - bx) - (Pc.Pi + Ca +
J)J - cp (1)

Xo = [(a + pi) / 2bJ - {(Ca + J + Pi • Pc)
/ 2b Pv 1 (2) .

.onde:

R1 = Renda líquida por unidade de área
Xo = Lotação ótima econômica
a ~ Ponto intercepto
b = Coeficiente de regressão da lotação

no ganho por animal

pi = Peso inicial dos animais
Pc = Preço de compra mais despesas de c~

pra
Pv = Preço de venda menos custos de nerca-

do
Ca = Custo por animal
J = Juros de investinento cem animais

X = Lotação
Cp = Custos relativos à pastagem

A renda líquida máxima por área,
obtida cem a lotação ótima econômica, é
alcançada quando a prineira derivada da

equação 1 em relação a X é igual a zero.

Os valores de a e b para cada con-
sorciação asslln como os demais par~tros
biológicos, foram calculados a partir dos
dados originais dos trabalhos "Produtivi-
dade de pastagens consorciadaS",· c~duzi-
dos em quatro Regiões do Estado de São
Paulo:

a) Região Norte: CUNHAet alii
(1984) e F1GUEIREDOet alii (1985);

b) Região do Cerrado Central: LEITE
et alii (1985 e 1986);

c) Região Sudeste: ABRAMIDESet alii
(1986a,b);

d) Região Sul: BIANCHINEet alii
(1987a,b).

Considerou-se, para efeito das aná-
lises, um sistema de engorda em que os
animais entravam cem peso inicial de 180
kg e eram considerados prontos para abate
cem 450 kg de peso vivo.

No cálculo do preço de compra (be-
zerro 180 kg), foi assumida uma compra a
200 km de distância do local, cem as des-
pesas de frete correndo por conta do com-
prador. Para o preço de venda (boi gordo
oe 15 arrobas), consideraram-se as despesas
do mercado (frete e 1CM)por conta do fri-
gorífico.
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Na Região do Cerrado Central, lETIE
et alli (1986) estimaram essas lotações
para capim-gordara e est í losentes, se-
tária-kazungula e siratro, green-panic e
centrosema e transvala e guandu em res-
pectivmente: 0,42; 0,91; 0,55 e 1,98
UA/ha, com ganhos diários por hectare de
respectivaJelte: 210,384, 449 e 889 g,
mantendo sob pastejo, respectivanente:
1.680; 1.718; 1.267 e 944 kg/ha de matéria
seca.

Na Região Sudeste, ~ et alii
(l986a,b) obtiveram para as misturas
green-panice calopogônio, setária .•.kazun-
gula e galáxia, riversdale e sir~troe ma-
kueni e estilosantes, lotações médias
anuais para máx:incganho empeso por área
de respectivamente: 1,52; 1,56; 1,74 e
2,01 UA/ha,comganhosdiários por hectare
derespeccívarentee 914; 703; 724 e 928 g,.
mantendo sob pastejo, respectivanente:
1.536·; 2.547; 551 e 781 kg/ha de matéria
seca.

Na região Sul, BIAOOIINEet alii
( 1978a, b), obtiveram para as misturas
green-panic e soja-perene ccm.m, setária-
kazungula e galáxia, capim-de-rbcdese s0-
ja-perene tinaroo e capim-guináe desmSdio
"silverleaf" lotações médias anuais para
máxinoganhoempeso por área de respecti-
varenter 0,94; 1,53; 2,36 e 1,01 UA/ha,
comganhos empeso diários por hectare de
respectivarrente: 336; 571; 1.073 e 504 g,
mantendo sob pastejo, respectivanente:
489; 1.237; 432 e 720 kg/hade matéria
seca.

Fnbora a lotação para a máximapro-
dução por área nos permita compararo po-
tencial produtivo de diferentes pastagens,
a mesmasó é de interesse técnico, pois
via de regra, esta lotação não é a de

maior interesse econam.coe/ou a que pro-
picia melhor·exploração das pastagens. No
entanto, serve caoo ponto referencial,
pois conformepode se observar pela figura
1, lotações mais elevadas do que ela não
são de interesse econômico,pois na parte
inferior da curva, são obtidos menoresga-
nho8 por animal para un mesm:>ganho por
área, do que na sua parte superior, além
da maior lotação reduzir· a durabilidade da
pastagen.

Oatro fato a se considerar, são os
ammtos decrescentes do ganho por área· de
L1 nara L2 .: de L2 para :3.' .pois apesar
destas lotaçoes serem eqlU.d1stantes na
curva, auuentamos valores da relação en-
tre custo por animal e ganhopor área.

É de se notar, portanto, à primaira
vista, que a lotação adequadadependeráde
certas condições específicas de cada pro-
priedade e proprietário. Assim, se o pro-
blema local for o de escassez de terra, a
lotação mais adequada deverá visar a
obtenção de maior produção por unidade de
área, mas se o problema for relativo à
falta de animais comsobra de pastagemou
à rapidez de retorno do capital investido,
a lotação deve visar a obtenção de maior
produção animál, o que permitiria abate
precoce e retorno rápido do capital.

HILDRETH& RIEWE(1963), desenvolve-
ram fórnulas matemáticas baseadas em pa-
rânetros econânicos e biológicos: cestos
por animal, custos relativos à pastagem,
tempo de acabarento dos animais, coefi-
ciente de regressão e ponto intercepto,
etc. para determinação da lotação ótima
econânica e para cálculo da renda líquida
por unidade de área.
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o objetivo básico deste trabalho foi
selecionar para quatro regiões do Estado
de São Paulo, a(s) mí.sturaf s) econanica-
trente mais viável{eis) para cada região,

bem caro a lotação ótima econômica para
cada mistura e suas interrelações con pa-
râ!retros da pastagem.

MATERIAL E MÉTIroS

A rretodologí.a utilizada para a
análise econônica foi a apresentada por
Hll1)RE1'H& RIEWE(1963).1 a qual pennite o

cálculo da renda líquida por l&rreae a es-
timativa da lotação ótima econômica, atra-
vés das seguintes. equações:

Rl = X {Pv(Pi + a - bx) - (Pc.Pi + Ca +
J)J - cp (1)

Xo = {(a + pi) / 2b] - {(Ca + J + Pi • Pc)

/ 2b Pv 1 (2)

onde:

R1 = Renda líquida por unidade de área
Xo = Lotação ótima econômica
a ~ Ponto intercepto
b = Coeficiente de regressão da lotação

no ganho por animal

pi = Peso inicial dos animais
Pc = Preço de compra mais despesas de c~

pra
Pv = Preço de venda rrenos custos de nerca-

do
Ca = Custo por animal
J = Juros de investimento com animais

X = Lotação
Cp = Custos relativos à pastagem

A renda líquida máxima por área,
obtida cem a lotação ótima econômica, é
alcançada quando a pr:ineíra derí vada da
equação 1 em relação a X é igual a zero.

Os valores de a e b para cada con-
sorciação assÚll como os demais parâ!retros
biológicos, foram calculados a partir dos
dados "originais dos trabalhos "Produtivi-

, .,,".
dade de pastagens consorc~adas , conduz~-
dos em quatro Regiões do. Estado de São
Paulo:

a) Região Norte: CUNHAet alii
(1984) e FIGUEIREDOet alii (1985);

b) Região do Cerrado Central: LEITE
et alii (1985 e 1986);

c) Região Sudeste: ABRAMIDESet alii

(1986a,b);

d) Região Sul: BIANCHINEet alii
(1987a,b) .

Considerou-se, para efeito das aná-
lises, um sistema de engorda em que os
animais entravam com peso' inicial de 180
kg e eram considerados prontos para abate
can 450 kg de peso vivo.

No cálculo do preço de compra (be-
zerro 180 kg), foi assumida uma compra a
200 km de distância do local, cem as des-
pesas de frete correndo por conta do com-
prador. Para o preço de venda (boi gordo
<te 15 arrobas), consideraram-se as despesas
do nercado (frete e ICM)por conta do fri-
gorífico.
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Os custos por animal levaram em con-
ta os gastos anuais por ''UA''cem sal, va-
cinas, produtos veterinários e serviços,
seguindo o esquema higiênico-sanitário de
rotina padronizada pela Seção de Higiêne
Zootécnica do Instituto de Zootecnia.

..

Para os juros de investirrento com
animais adotou-se uma taxa de 0,5% ao rrês

ou 6, 17~~ao ano (idêntica à da caderneta
de poupança), nâo sendo considerada a cor-
reção monetária, uma vez que é de se espe-
rar o preço da arroba receber correção mo-
netária.

Os custos relativos à pastagem foram
calculados can base num módulo de 100 ha,
dividido em quatro pastos de 25 ha, utili-
zando-se cêrca de arame liso de 4 fios,
can lascas de 10 em 10 metros, balancins
de arame e 1 moirão esticador a cada 100
metros. As quantidades de serrentes foram
as utilizadas para estabelec~nto das
pastagens nos trabalhos originais, assim
cano, as adubações realizadas no plantio e

Quadro 1. Misturas fo~rageiras avaliadas em cada região

biena1rnente,em cobertura, can superfosfa-
to sÚTIples,cloreto de potássio, molibdato
de sódi,o, sulfato de cobre e sulfato de
zinco. Foram incluídos, nos custos relati-
vos às pastagens, os custos can rede
d'agua, bebedouros, saleiros, etc. Consi-
derou-se cano 10 anos, o período de vida
útil da pastagem e suas infraestruturas,
sendo considerado cano custo anual da pas-
tagem um décimo de seu valor total. Todos
os preços foram tanados em setembro de
1987~ através de consultas a firmas caner-
ciais e jornais especializados. Para uti-
lização das equações, todos os parâmetros
foram urriformizados quanto às unidades,
que foram as seguintes: quilogràma (kg),
hectare (ha), unidade animal (1 UA = 450
kg de peso vivo) e Obrigações do Tesouro
Nacional (1 OTN = Cz$ 401,69 - setembro
1987).

Foram avaliados econanicamente, para
cada regiâo, as misturas forrageiras apre-
sentadas no quadro 1.

Regiões Gramfne as LeglJminosas

Norte

Hyparrhenia rlJfa (Nees) Stapf.
Setaria sphacelata Stapf. cv. KazlJngula
PaniclJm maximlJm Jacq. varo trichoglume
PaniclJm maximlJm Jacq. cv. Colonião

Cerrado Central
Melinis minutiflora PaI. de Beauv.
Setaria sphacelata Stapf. CV. Kazungula
Panicum maximum Jacq. varo trichoglume
Digitaria decumbens Stent. cv. Transvala

Sudeste
Panicum maximum Jacq. varo trichoQlume
Setaria sphacelata Stapf. cv. Kazunqula
PaniclJm~ Jaco. cv. Riversdale
PaniclJm ~ Jacq. cv. Makueni

Sul
~ ~ Jacq. varo trichoglume
Setar.ia sphacelata Stapf. cv. Kazungula
Chloris gayana Kunth.
Panicum ~ Jacq. cv. Guiné

MacroptililJm atroplJrplJreumDC Urbe CV. Siratro
CalooogooilJm mlJclJnoidesDesv.
Centrosema '\llJbescensBenth.
Neonotonia wightii (Arnott) Lachey CV. Cianova
Stylosanthes glJyanensis Sw. cv. IRI 1022
Macroptjljqm atrOQuroureum DC Urbe cv. Siratro
Centrosema nybesceos Benth.
CajanlJs c~ Millsp.
CalopoQonium mlJcunoides Desv.
Galactia striata (Jacq.) Urbe
Macropti 1ium atroplJrpureum DC Urbe cv. Slratro
Stylosanthes capitata Vogo
Neonotonia ~ (Arnott) Lachey C~. Comum
Galactia ~ (Jacq.) Urbe
Neonotonia wightii (Arnott) Lachey CY. Tinaroo
Desmodium uncinatum (Jacq.) DC cv. Silver leaf
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Das variáveis utilizadas no cálculo
da lotação ótima econômica e da renda
líquida máxima por hectare, algumas foram
consideradas comunsa todas ~sturas e re-
giões, no presente estudo, sendo seus va-
lores os seguintes:

a) Peso inicial (Pi) = 180 kgj

b) Preço de canpra (Pc) 0,0747
OlNs/kgj

c) Preço de venda (PV) 0,0830

OlNs/kg;

d) Custo por animal (Ca)
OlNs/UA/anoj

3,2327

e) Juros do capital investido por
animal (J) = 0,8292 OlNs/ano.

Os valores do ponto intercepto (a) e
coeficiente de regressão (b) relativos à
equação de regressão linear entre lotação
(UA/ha) e ganho de peso por área (kg/ha/
ano), bem comoos custos referentes à for-
mação e manutenção das pastagens, são in-
dividuais para cada ~stura e região, e se
encontram no quadro 2 que, tarrbém, contem
as lotações ótimas econômicas e as res-
pectivas rendas bruta e líquida máximas

por área.

REGIÃO IDRTE

Observa-se pelo quadro 2) que as
misturas jaraguá e siratro, green-panic e

RESULTAOOS

centrosema e colonião e soja, se mostraram
mais viáveis do ponto de vista econômico,
para utilização na Região Norte do Estado
de São Paulo, do que setáriª e calopogâ-
mo.

Para a mistura jaraguá e siratro
(figura 2) a lotação 1,06 uA/ha foi a que
propiciou rre lhor lucro líquido por área
(26,67 OlN/ha/ano), sendo admissível para
urna variação de ± 5%nesse lucro, urna lo-
tação de trabalho entre 0,85 e 1,27 uA/ha.

É mais reconendado no entanto, em
termos de manutenção da pastagem, conside-
rar-se essa faixa de 0,85 a 1,06 UA/ha,
correspondendo respectivanente à manuten-
ção de 2.662 a 2.114 kg de MS/ha cem46 a
50% da leguminosa em termos de peso seco
na ~stura e urna altura de manejo entre 38

e 28 em.

Para a ~stura green-panic e centro-
sema (figura 3), a lotação 0,93 UA/ha foi
a que possibilitou melhor- lucro por área
(22,09 OINs/ha/ano) , sendo que para urna

variação de ~ 5%nesse lucro pode-se uti-
lizar urna lotação entre 0,74 e 1,13 uA/ha.

A faixa reccmendada, portanto, de
0,74 a 0,93 UA, correspondendo à manuten-
ção de 4.312 a 3.313 kg de M.S./ha cem
cerca de 42~~da leguminosa em termos de
peso seco· na mí.stura e urna altura de
manejo entre 43 e 33 emde altura.
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Quadro 2. Pontos interceptos (a), Coeficientes de reçres s ão (b), Custos das Pastagens, lotações ótimas
econômí c as e rendas bruta e 1fquida mhimas, para as misturas em quatro Regiões do Estado de
São Paulo

Custo da lotação Renda Renda
Misturas pastagem ótima bruta 1fqu·ida

(OTN/hal ano) (UA/ha) (OTN/hal ano) (OTN/ha/ano)

RegUo Norte

Jaraguá:+ s1ratro 794,90 360,55 6,91 1,06 37,09 26,67

Setária + ce lonoçôn to 475,43 247,58 6,61 0,89 19,50 9,82

Green pente + cen"trosema 777.11 400,65 6,74 0,93 31,91 22,09

Colonião + sojll 829,31 511,58 7,01 0,78 28,43 '18,84

Cerrado Central

.• Gordur a + es til os antes 361,84 426,09. 11,96 0,39 6,62 .6,63

Set erí a + s tr-at ro 307,82 169,77 9,08 0,82 12.08 0,29

Green pante + centrosema 595,99 541,13 9,30 0,52 13,96 2,94

Transvala + guandu 331,51 83,71 10,47 1,80 28,35 11,92

Região Sudeste

areen panie + c a lopoqôn to 440,07 145,10 7,54 1,41 28,60 16,39

Set arí a + galáxia '329,74 105,96 6,76 1,41 22,15 1.0,72

Riversdale + siratro 304; 14 87,53 7,69 1,56 22,86 10,00

Makuen1 + est 11 osantes~ 335,23 82,97 8,79 1,83 29,21 14,36

Região Sul

Green pan í c + soja 293,95 169,49 7,64 0,78 11,05 0,82

Setar í a + galáxia 268,40 162,90 7,00 0,73 '9,60 0,18

Rhodes + soja 348,60 219,34 7,31 0,72 11,93 2,23

Guiné + desmdd í o 285,88 90,72 7,46 1,41 19,53 7,41
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.2'"
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"

T

14

RL= -7,14 +63,872X-30,1369X'

O.-------~r-------~~~----r-------~--------~-0.12 0,87 ~~

lotoção (UA/ho)

'1,62 2po

Figl:lro 2, Curvo do rentobilidode econômico do postejo no ossociocão copim-joroguó
+sirotro no região norte do Esto.dode São Paulo
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Figuro 3. Curvo cb rentobilidade econômico do postejo no ossociocõo green-ponic+

centrosema no Região Norte ..do Estodo de São Paulo

Já para a mistura colonião e soja
perene (figura 4), o maior lucro foi aufe-
rido com a lotação 0,78 uA/ha, sendo
achnissível o uso de urna lotáção variável
de 0,63 a 0,93 uA/ha para urnavariação de
: 5% nesse lucro e mais reccmendadoo uso
da faixa de lotação de 0,63 a 0,78 uA/ha
correspondendo, respectivarrente, à manu-
tenção de 4.340 a 3.548 kg de M3/ha com
cerca de 26% da leguminosa em t~nros de
peso seco na mistura e urna.altura de mane-,
jo de 78 a 65 CIn.

REGIÃO 00 CERRAOO CENI'RAL

Verifica-se, pelo quadro 2, que das
misturas testadas no Cerrado Central, a
tinica que se mostrou comviabilidade eco-
~ca foi a do cap~transvala e guandu.
Par~' essa mistura, (figura 5), a lotação
1,80 .UA/ha foi a que' proporcionou melhor
lucro líquido por área (11, 92 OlNs/ha/ano~
comuna lotação variável entre 1,50 e -2,09
UA/hapara una variação de :!: 5% no lucro,
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Figura 4. Curva da rentabilidade econômico do pastejo na associação capim-coIonião+
sojc-perene na Região Norte do Estado de São Paulo
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Lotação (UAI ho)

Figuro 5. Curva da rentabilidade econômica do pastejo na associação copim-
transvala + guandu naRegião do Cerrado Central do Estado de São Paulo
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sendo recomendávela utilização de lotação
na faixa de 1,50 a 1,80 uAlha, correspon-
dendo, respectivarrente, à manutenção de
1.000 e 965 kg de MS/hasema presença, da
leguminosana pastageme umaaltura de ma-
nejo de 13 e 10 em.

REGIÃOSUDESTE

Pelo quadro 2 nota-se que, para a
Região Sudeste, foram rrelhores opções do
ponto de vista econêmico, as misturas
green-panic e calopogônio e makuenie es-
tilosantes. Para a mistura green-panic e
calopogônio (figura 6), a lotação 1,41 uAl

18

ha foi a que proporcionou melhor lucro
líquido por área (16,39 aI'Ns/ha/ano),
sendo para umavariação de ± 5% no lucro,
utilizável uma lotação de 1,15 a 1,68 uAl
ha, sendo a faixa recomendável de 1,15 a
1,41 UAlha, correspondendo à manutençãode
2.321 a 1.777 kz de M.S.1ha cem 16 a 24%
de leguminosaem tenros de peso na mistura
con 25 a 20 emde altura de manejo.

Já, para a mistura makuenie estilo-
santes (figura 7), a lotação 1,83 UAlha
foi a que propiciou nelhor renda líquida
por área (14,37 aI'Ns/ha/ano), cem umalo-
tação entre 1,51 e 2,16 UAlhapara umava-
riação de! 5% no lucro, sendo a faixa re-

Õ
15

c
o<,
o.s;: 12<,

Z
t-
O

9
o
'O

::l
.!! 6
o
'O
C
Q,)

RL= -7,47 T 33,816)(-1I,99IX2a: 3

O~---------r--------~~~~----r---------.---------~---
0,24 0,71 1,18

Lotação ( UA/ no)

1,64 2,11 3,58

Figu ro 6. Curvo do rentabilidade econômico do pastejo no ossociocõo green-
ponic + colopog6niono Região Sudeste do EstadodeSãoPaulo
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Q) 3o: RL= -8,79 +25,249X - 6,8824 X2

0,97 1,55
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0,39 2,28

Lotocõo (UA/ha)

2,12 2,70

Figura 7. Curva da rentabil idade econômica do pastejo na associação mokuéni+
estilosontes no Região Sudeste do Estado de São Paulo

correndadade 1,51 a 1,83 UA/ha, correspon-
dendo respectivamente à manutenção de
1.462 a 1.028 kg de MS/ha cem 8 a 10%de
legunúnosas emteITlJ.)Sde peso seco na mis-
tura e cem22 a 15 emde altura de manejo.

..

REGIÃO SUL

Verifica-se pelo quadro 2 que para a
Região Sul, das misturas testadas, sorente

195

se mostrou economicamenteviável a consor-
ciação guiné e desnódio.

Para essa mistura (figura 8), a lo-
tação 1,41 UA/ha foi a que proporcionou
nelhor renda líquida por área (7,41 arns/
ha/ano), sendo utilizável lotação de 1,18
a 1,63 ~ para a variação 'de:!: 5% no
lucro, e recomendável a utilização da
faixa entre 1, 18 e 1,41 UA/ha, correspon-
dendo, respectivamente, à manutenção de
537 e 526 kg MS/ha,cem cerca de 8% da 1e-
gunúnosaem teITlJ.)Sde peso seco na mistura
e tma altura de manejo de 18 e 14 ano
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Figuro 8, Curvo do rentabi I [dode econômico do pastejo no associação capim-
guiné +desrnõdio no ~iõ<o Sul 90 Estado de São Paulo

"

pISCUSSÃO

Considerando-se os resultados apre-
sentados em FlGUElREOO et al.í.i ( 1985),
LEln; et alii (1986), ABRAMIDES et alii
(1986b) ~ BIANCH+NEet ali,i (1987b), veri~
fica-se que as lotações ótimas econônicas
foram, para todas as nP-sturas e regiões,
sempremenoresdo que a lotação para máxi-
im ganho por área.

O}:>servando-sea faixa de lptação re-
corendada para ut~lização emcada mistura,
que varia do índice de referência (95%da
renda líquida máxima).até a Lotação ótÍllfi
econânica, verifica-se que no índiç.e clé

.referência, enbora se tenha perda de 5%na
'receita, a lotação utili~áda é menor sendo
pennitido, de" nodo geral, manutenção de
~i~r qüàntidade de forragem sob pastejo,
Possibilitando sinentar a durabilidade das
pastagens', além de se obterem maiores ga-
nhos em~so por animal, reduzindo o tempo
de acab~nto e, consequentemente, o tempo
para r~tom9 do capital investido.

.,

·Deve ser considerado ainda, para um
manejo racional da pastagem, que as lota-
çõe~ dos períodos das águas e das secas
devam ser diferenciadas. Assim, tcmando
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por base os resultados apresentados por
FIGUEIREOO et alii (1985), lEITE et alii
(1986), ABRAMIDESet alii (1986b) e BIAN-
mINE et alii (1987b) e os do presente
trabalho tem-se as seguintes 'lotações para
os dois períodos, respectivamente:

a) Região Nm:te - jaraguá e siratro
(1,16 e 0,96 UA/ha); green-panic e centro-
sema (1,22 e 0,68 uA/ha) ;colonião e soja
cianova (1,07 e 0,49 UA/ha);

1. As consorc iações de jaraguá can

siratro, green-panic com centrosema e co-
lonião IZ-1 com soja-perene cianova se
mostraram econanicamente viáveis para uti-
lização na Região Norte do Estado de São

Paulo.

2. O capim-transvala, resma exclusi-
vo, se mostrou adequado economicamente pa-
ra utilização na Região do Cerrado Central.

3. As consorciações de green-panic
com calopogânio e makueni com estilosantes
capitata se mostraram econanicamente reco-
rendáveis para a Região Sudeste do Estado
de São Paulo.

b) Região do Cerrado Central
transvala (2,28 e 1,32 UA/ha);

c) Região Sudeste - green-parric e
calopogônio (1,60 e 1,22 UA/ha); makueni e

estilosantes (2,23 e 1,43 uA/ha);

d) Região Sul - guiné e desnrSdio
(2,35 e 0,47 uA/ha).

4. A associação de guiné can desm5-
dio "silverleaf" apresenta algum potencial
de uso na Região Sul do Estado de São
Paulo.

5. As demais misturas de gramíneas
com leguminosas testadas para cada região,
se apresentaram inferiores ou sem pers-
pec ti vas econômicas de uso.

6. As lotações ótimas econânicas,
para todas as misturas e regiões foram
sempre renores' do que as que possibilita-
ram o máximoganho em peso por área.

SUMMARY: Experimental data from grazing trials carried out in four different regions
of the State of São Paulo, Brazil, were economically evaluated. Values related to the
grass-Iegume association, optimum stocking rate and net return per unit of area were
stablished for each region. Economic analyses methodology was based on one equation
that takes into account biological and economic variables. The most important grass·le-
gume associatlons were respectively: a) for the north region: jaragua grass + siratro;
green-panic + centro and guinea-grass cv. IZ.- 1 + cianova perennial soybean; b) for
the central Cerrado region: transvala grass, even as a single species; c) for the southeast
region: green-panic + cslopc snd makueni + capitata stvío: d) for the south region:
guines grass + silverleaf desmodium.
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